
RESUMO

Objetivos: analisar o impacto do exercício físico sobre a pressão ar-
terial de crianças e adolescentes. Quanto aos objetivos específicos, 
compreender a relação do nível de exercício físico e hipertensão; 
determinar os fatores de risco que contribuem para a hipertensão 
arterial e verificar a associação entre o nível de atividade física com 
a pressão arterial e suas alterações. 
Metodologia: Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica, do 
tipo qualitativo, de caráter sistemático de literatura que visa analisar 
o papel do exercício físico no controle da pressão arterial. 
Resultados: A incidência de Hipertensão Arterial Sistémica HAS em 
crianças tem sido historicamente baixa. Estudos apontam que essa 
realidade está mudando, pois dados recentes indicam que, na últi-
ma década, a detecção de níveis de Pressão Arterial PA mais eleva-
dos tem aumentado substancialmente entre crianças. 
Considerações Finais: Conclui-se que a rotina regular de exercício 
físico exerce um importante componente no controle pressórico da 
pressão arterial, sendo então, a prática de atividade física regular 
um bom caminho para diminuir as crescentes estatísticas relaciona-
dos às síndromes metabólicas e suas complicações. 
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ABSTRACT

Objectives: This article was to analyze the impact of physical exercise 
on blood pressure in children and adolescents. As for the specific 
objectives, it was to understand the relationship between the level 
of physical exercise and hypertension; determine the risk factors 
that contribute to high blood pressure and verify the association 
between the level of physical activity with blood pressure and its 
alterations. 
Methodology: This is a literature review study, qualitative, with a 
systematic character of literature, which aims to analyze the role of 
physical exercise in controlling blood pressure. 
Results: The incidence of systemic arterial hypertension in children 
has been historically low. Studies show that this reality is changing, 
as recent data indicate that, in the last decade, the detection of 
higher BP blood pressure levels has increased substantially among 
children. 
Final Considerations: It is concluded that the regular physical 
exercise routine seems to have an important component in the 
blood pressure control, being, therefore, the practice of regular 
physical activity a good way to reduce the growing statistics related 
to metabolic syndromes and their complications. 
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Os níveis insuficientes de atividade física são um dos comportamentos de alta prevalência de risco 
à saúde de crianças e adolescentes. Tornando-se importante, crianças e adolescentes se preocuparem 
com a manutenção do nível de atividade física adequado, impedindo assim o desencadeamento de 
doenças, sejam elas crônicas, degenerativas ou cardiovasculares que possam manifestar-se com o 
avançar da idade (SILVA, et al., 2019).  

O baixo nível de atividade física (NAF) contribui para o aumento do peso corporal e este pode 
contribuir para o surgimento da hipertensão arterial (HA). Em estudos internacionais, foi encontrada 
relação entre o Índice de Massa Corporal (IMC), Nível de Atividade Física (NAF) e a Pressão Arterial 
(PA). (SOROF, et al., 2018). 

Com as mudanças do mundo contemporâneo, a população está sofrendo transformações no seu 
estilo de vida, e isto está influenciando diretamente no padrão de saúde. O público infanto-juvenil faz 
parte dessa realidade. Crianças e adolescentes estão se preocupando cada vez menos com a prática 
de atividade física, o que os tornam propensos para o desenvolvimento da Hipertensão Arterial (HA), 
sendo este, um fator influenciador dos níveis de PA (FERREIRA, AYDOS, 2010). 

Crianças e adolescentes estão constantemente expostos aos fatores de risco relacionados à Hi-
pertensão Arterial, portanto torna-se necessário à realização de estudos que busquem identificar 
tais fatores de risco para o desenvolvimento da mesma, pois permitirão diagnosticar a prevalência 
da doença, bem como sua gravidade, para que posteriormente possam ser aplicadas intervenções 
necessárias para sua prevenção e controle (SILVA, 2018).  

O nível de atividade física é um componente importante tanto na estabilização quanto na redução 
da progressão de várias doenças crônicas inclusive da Hipertensão Arterial associadas com o aumento 
da idade (NASCIMENTO; PINHEIRO, 2020) 

O estilo de vida sedentário destaca-se entre os diversos indicadores de risco que se associam à 
etiologia das doenças cardiovasculares, causando preocupações mundiais quanto a este hábito de 
vida, uma vez que ele se constitui um indicador de risco à saúde, capaz de acarretar profundas con-
sequências negativas como, por exemplo, o desenvolvimento de hipertensão arterial desde a infância 
na vida de indivíduos, famílias e comunidades (GUEDES; OLIVEIRA, 2017). 

O excesso de peso (sobrepeso/obesidade) ocasiona anormalidades na pressão arterial e no me-
tabolismo dos lipídeos e da glicose. O impacto adverso do excesso de peso sobre os múltiplos fatores 

INTRODUÇÃO
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de riscos cardiovasculares requer prevenção primária já em idades precoces, sendo que o excesso de 
peso na adolescência, acrescido a essas evidências, tende a persistir na vida adulta, tornando neces-
sária a melhoria da qualidade de vida da população por meio de uma frequente rotina de exercício 
físicos, visando impedir que tais doenças se agravem futuramente (COSTA, et al., 2016). 

Segundo as VI Diretrizes Brasileiras de Hipertensão Arterial (2010), a hipertensão arterial sistê-
mica (HAS) é uma condição clínica multifatorial caracterizada por níveis elevados e sustentados de 
pressão arterial (PA), é detectada tardiamente pelo fato de sua evolução ser lenta e silenciosa. 

Vários são os fatores envolvidos no desenvolvimento da HA durante toda a vida, são eles: a obe-
sidade, o sedentarismo, a inatividade física e os hábitos alimentares inadequados, que estão no topo 
dos principais fatores de risco, sensibilizando o organismo a desenvolver a doença (MINISTÉRIO DA 
SAÚDE, 2016). 

Em reforço ao supracitado, a VI Diretrizes Brasileiras de Hipertensão Arterial (2010) relata que 
quanto mais jovem o paciente e mais altos forem os valores da PA, maior é a possibilidade de a HAS 
ser secundária. As possíveis causas de hipertensão nessa população podem ser a ingestão de álcool, o 
tabagismo, o uso de drogas ilícitas e a utilização de hormônios esteroides, de hormônio do crescimen-
to, de anabolizantes e de anticoncepcionais orais. 

De acordo com Reilly (2015), um dos principais determinantes da HA em crianças, sobretudo a 
partir dos cinco anos de idade é o peso, existindo relação direta entre índice de massa corpórea (IMC), 
níveis de Pressão Arterial (PA), podendo causar consequentemente mortalidade por doença cardio-
vascular em crianças.  

De acordo com a Sociedade Brasileira de Hipertensão, a prevalência nacional de hipertensão ar-
terial sistêmica na população adulta varia de 22,33% e 43,9%. Embora os diagnósticos da hipertensão 
arterial sistêmica ocorrerem em sua maioria em pacientes com idade avançada, existem evidências de 
que a doença tem seu início na infância ou na adolescência (PINTO, et al, 2013). 

Nesse sentido, o objetivo deste artigo foi analisar o impacto do exercício físico sobre a pressão ar-
terial de crianças e adolescentes. Quanto aos objetivos específicos foi compreender a relação do nível 
de exercício físicos hipertensão; determinar os fatores de risco que contribui para a hipertensão arte-
rial e verificar   a associação entre o nível de atividade física com a pressão arterial e suas alterações.  

TIPO DE PESQUISA 

Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica, do tipo qualita-
tivo, de caráter sistemático de literatura que visa analisar o papel 
do exercício físico no controle da pressão arterial.  

MÉTODOS DE PESQUISA  

As buscas da coleta de dados foram realizadas em portais online, 
além de buscas de bancos de dados Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 
PubMed (National Library of Medicine), Lilacs (Literatura Latino-Ame-
ricana e do Caribe em Ciências da Saúde), Scielo (Scientific Electronic 
Library Online). 

METODOLOGIA
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COLETA DE DADOS 

A coleta dos artigos ocorreu no período de fevereiro a outubro de 2021, utilizando os descritores: 
exercício, hipertensão, adolescentes. Os artigos incluídos atenderam os seguintes critérios: artigos 
publicados entre os últimos sete anos (2015 e 2021), originais e com texto na integra escrito em por-
tuguês e inglês que atendam aos objetivos desta revisão integrada. Em relação à exclusão, os métodos 
descartados foram os artigos em que não atenderam os termos proposto e artigos anteriores dos 

últimos 5 anos. 

ANÁLISE E ORGANIZAÇÃO DE DADOS 

 O método referido para a investigação de análise de dados foi utilizado nas seguintes etapas: li-
vros, revistas, seleções de artigos que estabeleciam os critérios de inclusão, aquisição dos artigos que 
estabeleceram a amostra, explicações dos resultados e exposição da revisão integrada. 

Figura 1 – Fluxograma analítico do levantamento bibliográfico.

 

RESULTADOS  
Os resultados são concentrados os principais achados. Foram utilizados 

para resultados e discussão 08 artigos. Onde 3 artigos foi localizado no 

LILACS, 1 no BDENF, 1 no MEDLINE e 3 no SCIELO.   

Os resultados encontrados foram divididos em categorias que 

descrevem os trabalhos selecionados em autor, ano, título, metodologia, 

resultados e conclusão.  

 

Tabela- 01: Quadro de Artigos  
Autor/ Ano Metodologia  Resultados  Conclusão  
Andrade  
2016 

O estudo é um projeto de 

intervenção desenvolvido 

na comunidade, 

envolvendo  

250 hipertensos  

Espera-se que a partir 

da implementação do 

plano de ação 

proposto ocorra a 

redução do número 

de fatores de risco na 

Hipertensão Arterial 

Sistêmica através da 

implantação de 

estratégias de saúde, 

diminuindo o número 

de pacientes de alto 

Sendo a hipertensão 
arterial, uma 
enfermidade crônica 
para a qual não existe 
cura, mas com a 
possibilidade de 
prevenção e de 
controle efetivo, a 
adoção de medidas e 
ações adequadas de 
vigilância à saúde 
pelas Estratégia de 
Saúde da Família 
(ESF) pode reduzir o 
impacto 
socioeconômico 

RESULTADOS 
Os resultados são concentrados os principais achados. Foram utilizados para resultados e discus-

são 08 artigos. Onde 3 artigos foi localizado no LILACS, 1 no BDENF, 1 no MEDLINE e 3 no SCIELO.  
Os resultados encontrados foram divididos em categorias que descrevem os trabalhos seleciona-

dos em autor, ano, título, metodologia, resultados e conclusão. 
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TABELA 01. Quadro de Artigos 

AUTORES/ 
ANO BASE DE DADOS OBJETIVO DE ESTUDO RESULTADOS

Andrade 
2016

O estudo é um projeto de 
intervenção desenvolvido 
na comunidade, envolven-
do 250 hipertensos 

Espera-se que a partir da implemen-
tação do plano de ação proposto 
ocorra a redução do número de fa-
tores de risco na Hipertensão Arterial 
Sistêmica através da implantação de 
estratégias de saúde, diminuindo o 
número de pacientes de alto risco e 
aumentando a quantidade de pacien-
tes categorizados de baixo risco.

Sendo a hipertensão arterial, 
uma enfermidade crônica para 
a qual não existe cura, mas com 
a possibilidade de prevenção e 
de controle efetivo, a adoção de 
medidas e ações adequadas de 
vigilância à saúde pelas Estra-
tégia de Saúde da Família (ESF) 
pode reduzir o impacto socioe-
conômico provocado por este 
agravo e contribuir para a me-
lhoria na qualidade de vida da 
população.

Pinho et al 
2017  

Trinta e dois adolescentes 
obesos (12,4±2,5 anos) fo-
ram alocados randomica-
mente no grupo hidroginás-
tica (GH; n = 16) e no grupo 
minitrampolim (GMT; n = 
16). Ambos os grupos reali-
zaram uma sessão de exer-
cícios com duração de 32 
minutos, prescrita de forma 
intervalada, com intensida-
de de estímulo em índice de 
esforço percebido intenso e 
recuperação em índice de 
esforço percebido muito 
leve

A pressão arterial diastólica foi re-
duzida em ambos os grupos cinco 
minutos pós exercício (GH: - 4mmHg, 
GMT: 0mmHg; efeito tempo, p = 
0,017), permanecendo assim 30 mi-
nutos pós-exercício (efeito tempo; p 
= 0,013), enquanto a pressão arterial 
sistólica foi reduzida somente 30 mi-
nutos pós-exercício (GH: -14mmHg, 
GMT: 1,5mmHg; efeito tempo, p < 
0,001). 

Conclui-se que sessões sob minitram-
polim e hidroginástica, de forma in-
tervalada, podem diminuir de forma 
similar os níveis glicêmicos e pressó-
ricos de adolescentes

Cassiano et 
al 2019  

Trata-se de um estudo 
quantitativo, do tipo trans-
versal, realizado com 86 in-
divíduos com idade média 
de 19,0 ± 0,97 anos. Foram 
avaliados o Índice de Mas-
sa Corporal (IMC), Relação 
Cintura Estatura (RCE), Re-
lação Cintura Quadril (RCQ), 
Índice de Conicidade (IC) e 
Pressão Arterial (PA).  Os 
dados foram analisados no 

A prevalência maior foi do sexo fe-
minino, 81,4%. A obesidade esteve 
mais presente nos meninos adoles-
centes do que nas meninas, 33,3 e 
13,9% respectivamente, bem como 
nos adultos jovens 28,6% em ho-
mens e 11,8% em mulheres. 

Os índices antropométricos apre-
sentaram correlação positiva com a 
elevação da pressão arterial, desta-
cando-se o IMC e a RCE nos adoles-
centes e adultos jovens 

Campana et 
al 2019

Brasil passou por uma rápi-
da transição nutricional que 
culminou na diminuição 
percentual da desnutrição 
e despontamento da obesi-
dade como importante pro-
blema de saúde  pública.

O caráter de sua distribuição  e  sua  
progressiva prevalência permitem  
caracterizar a obesidade como  uma  
epidemia  global.  Entre  as  estra-
tégias  para  enfrentá-la  na popu-
lação mais jovem estão o estímulo 
às atividades físicas, alimentação 
balanceada e limitação do tempo de 
exposição a aparelhos eletrônicos.

As modificações nos hábitos de vida 
no que tange à restrição de ativida-
des, alterações da dinâmica alimen-
tar e aumento do tempo de utiliza-
ção de eletrônicos, contribuem para 
um balanço energético positivo e, 
consequentemente, para maior pos-
sibilidade de surgimento ou agrava-
mento de sobrepeso e obesidade 
em crianças e adolescentes.
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Foppa 2020 

Realizou-se estudo trans-
versal e abordagem quan-
titativa. Os sujeitos da 
pesquisa foram adoles-
centes, residentes na ci-
dade de Maringá, Estado 
do Paraná. O protocolo do 
estudo foi aprovado pelo 
Comitê de Ética (CEEA: 
15333619.9.00005539). 

Foram incluídos indivíduos 
entre 15 e 19 anos, que 
concordaram juntamente 
com seu responsável legal a 
participar da pesquisa, assi-
nando o TCLE 

Com relação ao estado nutricio-
nal segundo o IMC, dentre os ado-
lescentes avaliados inicialmente a 
maioria, 66,7% (n = 18), era eutró-
ficos, 33,3% (n = 15) excesso pon-
deral, dos quais 66,6% (n = 10) esta-
vam com sobrepeso e 33,3% (n = 5) 
eram obesos. 

Conclui que, quanto mais precoce 
a inserção da atividade física na ro-
tina dos adolescentes, menores são 
as chances do desenvolvimento de 
complicações metabólicas como dia-
betes, hipertensão e dislipidemias, 
além de problemas hepáticos e re-
nais.

Salles  et al 
2020

A metodologia desse traba-
lho trata-se de um estudo 
analítico, de natureza quan-
titativa, realizado com 1073 
adultos jovens escolares de 
Fortaleza-Ceará 

Tendo como resultado a confirma-
ção da associação estatística entre 
o uso de cigarro (p=0,026), receita 
mensal (p=0,042) e realização de 
exercícios físicos (0,045) nos estu-
dantes que possuem conhecimento 
sobre história familiar da hiperten-
são. 

Concluindo, o estudo evidenciou 
que o conhecimento do histórico 
familiar de hipertensão e diabetes 
possui fatores intervenientes, como 
o estilo de vida e o tabagismo. 

Pimentel et 
al 2020

Estudo  de intervenção qua-
se experimental, realizado 
com 48 adolescentes (15 
a 19 anos) com sobrepeso 
ou obesidade matriculados 
em escolas públicas de en-
sino médio do município de 
Campina Grande - PB. Para 
a intervenção foi utilizada a 
plataforma XBOX 360, com 
acessório Kinect (Micro-
soft® ) e o Just Dance foi o 
jogo selecionado. Os dados 
foram analisados através do 
SPSS versão 22.0, e para to-
das as análises foi adotado 
um nível de significância de 
5%.

No  início do estudo, 63,0% foram 
classificados como muito ativos ou 
ativos, 25,9% como insuficiente-
mente ativos e 11,1% como seden-
tários. Após a intervenção, diminuiu 
de cinco (10,4%) para três (6,2%) o 
número de adolescentes com SM, 
redução não estatisticamente signi-
ficante.

Os  resultados indicaram que apesar 
do aumento do nível de atividade 
física proporcionado pela interven-
ção, a utilização do exergame não 
resultou em impacto estatisticamen-
te significativo sobre a ocorrência de 
síndrome metabólica

Silva et al 
2020

Dados antropométricos 
(massa corporal, estatura e 
índice de massa corporal) 
e horas que assistem à te-
levisão (TV) também foram 
coletados. As médias dos 
escores do PAQ-C foram 2,3 
e 2,0 para meninos e meni-
nas, respectivamente (p < 
0,01). A média de TV foi de 
4,4 e 4,9 horas/dia para os 
sexos masculino e feminino. 
As atividades físicas mais 
praticadas foram o futebol 
entre os meninos e a cami-
nhada entre as meninas.

Os resultados encontrados alertam 
para a alta prevalência de sedenta-
rismo neste grupo, aumentando a 
probabilidade de adultos sedentá-
rios.

No entanto, outros estudos devem 
ser desenvolvidos para determina-
ção de AF durante toda a adolescên-
cia e dos fatores determinantes da 
atividade física regular.

Fonte: Autoria Própria, 2021 .
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DISCUSSÃO 

A incidência de HAS em crianças tem sido historicamente baixa. Estudos apontam que essa reali-
dade está mudando, pois dados recentes indicam que, na última década, a detecção de níveis de PA 
mais elevados tem aumentado substancialmente entre crianças. (CAMAPANA, et. al, 2018). Sua inci-
dência em adolescentes vem aumentando significativamente nos últimos anos.  

Por ser considerada uma patologia de alta morbidade, o diagnóstico precoce é importante para o 
tratamento e prevenção nas primeiras etapas da vida, pois a pressão arterial elevada na infância pode 
significar o aumento de HAS nos adultos (LI, et. al, 2016; SILVA, et. al, 2018).  

Burgos et. al (2016), em seus estudos, encontrou uma importante associação da Circunferência 
da Cintura (CC) com a pressão arterial e o IMC, uma vez que a adiposidade visceral, avaliada pela CC, 
caracteriza como melhor preditor de hipertensão na infância e adolescência, sendo que nesse estudo 
foi demonstrada uma correlação moderada da circunferência da cintura-CC com pressão arterial sis-
tólica-PAS e pressão arterial diastólica-PAD. 

É importante que a família, a escola e a comunidade como um todo estejam engajadas no projeto 
coletivo de melhorar a saúde da população infantil vislumbrando estratégias de prática de atividade fí-
sica que combatem o desenvolvimento de hipertensão arterial em escolares (CARVALHO, et al., 2017). 

Segundo o Programa Nacional de Saúde Escolar (2019/2020) a escola tem o papel de contribuir 
para os ganhos em saúde e a redução dos problemas de saúde com maior impacto na mortalidade e 
morbidade da população infantil e juvenil, como o excesso de peso, os acidentes, a obesidade, sendo 
que mesma pode ocasionar a hipertensão arterial. 

A instituição escolar é considerada um dos ambientes mais propícios à aprendizagem dos alunos, 
onde também poderão ser identificados fatores de risco à saúde, pois quanto mais cedo forem diag-
nosticados, melhor poderá ser a resposta preventiva ao desenvolvimento de doenças crônicas entre 
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elas, a HA em médio e longo prazo, visto que tais medidas preventivas que visam à promoção da saúde 
ocorrerão, através da prática regular de atividades físicas, durante as aulas de educação física(ANDRA-
DE et al, 2017). 

De acordo com Silva et. al (2017), crianças e adolescentes atualmente apresentam valores de NAF 
de 47, 2 %, onde estes não são recomendados para uma população jovem, podendo ser um potencial 
fator para o surgimento e desenvolvimento de doenças crônicas não transmissíveis. Afirma, ainda que 
9.1 % dos adolescentes são portadores de HA. 

Uma conduta primordial não medicamentosa bastante indicada para prevenção e tratamento da 
hipertensão arterial é a prática regular de atividades físicas, também se recomenda o envolvimento 
em atividades de lazer mais vigorosas, as mesmas contribuem com benefícios preventivos, funcio-
nando como estratégia coadjuvante, podendo levar a reduções da PA e das doses de medicamentos, 
além de melhorar a qualidade de vida, aumentando a chance de controle da PA. (MEDINA, et al., 2016; 
OLIVEIRA, et al., 2017). Devido sua estreita correlação com estilo de vida, com a adoção de hábitos 
saudáveis a HA pode ser evitada, minimizada ou tratada (CARVALHO, et al, 2016). 

Poeta et al. (2013) encontraram reduções nos níveis de PAD, sem alterações nos níveis de pressão 
arterial sistólica PAS, em crianças obesas após 12 semanas de um programa de atividades físicas, que 
incluiu mini trampolim e hidroginástica, porém com caráter mais recreativo que o presente estudo, 
o que demonstra o potencial terapêutica do exercício de baixo impacto sobre os valores de pressão 
arterial diastólica PAD. Agudamente, Legantis et al.(2012)   encontraram menores valores de PAS em 
repouso e exercício em crianças obesas ativas comparadas com crianças obesas inativas, indicando 
papel protetor do exercício acerca dos níveis pressóricos. 

Johncy et al. (2016) investigaram fatores hereditários em indivíduos propensos à hipertensão. 
Foram identificados quarenta indivíduos normotensos com idade entre 18 e 25 anos separados de 
acordo com o IMC, com pelo menos um dos pais hipertensos.  Os achados do estudo mostraram que 
os indivíduos obesos com história de hipertensão parental apresentaram maior PAD, em comparação 
com os outros grupos com IMC eutrófico, tendo correlação positiva com o IMC. No estudo em questão 
foi possível verificar que a hereditariedade para doenças crônicas não transmissíveis teve prevalência 
alta, principalmente para HAS e DM. 

Andrade et al., (2017) estudou o IC em mulheres adultas e descobriram que aquelas que apre-
sentaram valores mais altos de IC tiveram 72 e 75% mais chance de ter hipertensão.  É importante 
destacar que não foi possível encontrar pesquisas que relacionassem o IC com elevação da PA em 
adolescentes, o que impossibilitou comparação dos resultados encontrados. 
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Conclui-se que a rotina regular de exercício físico parece exercer um importante componente no 
controle pressórico da pressão arterial muito, sendo então, a prática de atividade física regular um 
bom caminho para diminuir as crescentes estatísticas relacionados às síndromes metabólicas e suas 
complicações. 

A HAS, em crianças e adolescentes, como em adultos é caracterizada pelo aumento da PA, ob-
tendo quantidade semelhante a 140 mmHg e diastólica em 90 mmHg ou maiores que isso. Pode ser 
provocada por diversos fatores como: hábitos da família, e consumo elevados de sal, sedentarismo, o 
costume de fumar e beber, além do uso de anabolizantes.  

CONCLUSÃO
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